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INTRODUÇÃO 

Métodos 
numéricos 

Malha 

Diferencias finitas  

Volúmenes finitos 

Elementos finitos 

Sem malha 
Smoothed Particle 

Hydrodynamics  

Molecular Dynamics 

Meshless Local 
Petrov-Galerkin 

Reproducing Kernel 
Particle Method  2 

Smoothed Particle 
Hydrodynamics  



INTRODUÇÃO 

Smoothed Particle Hydrodynamics (SPH)  

É apropriado para resolver problemas onde os métodos com 
malha têm dificuldades, como superfícies livres, fronteiras 
deformável, interfaces móveis e elevadas deformações. 

Dado que é o método de partículas mais antigo, seu 
desenvolvimento chegou um estágio maduro (Lucy en 1977 
[1], Gingold e Monaghan en 1982 [2]).  

Astrofísica  Mecânica dos Fluidos  Mecânica de solidos 

Aplicações 
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Equações de conservação 

Energia 

MÉTODO SPH 

Massa  
d

dt


   v

 
1 1 1
: :

2

sdE
q

dt  

 
       

 
σ v σ v v

Momento 
1d

dt 
  

v
σ F

4 



Método Smoothed Particle 
Hydrodynamics (SPH) 
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O vector 𝑓(𝐱  expressado por SPH [19]: 
 

 

 

 

 

O gradiente da função 𝛻𝑓(𝐱  
transformado por SPH como [19]: 
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Aproximação de função por  Kernel Aproximação por partículas 
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Visualização de dados  
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Entrada de dados  

Importa os valores em formato ABQUS, .INP 

Só levando em conta os valores dos nós   Exemplo .INP 
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SPH Code/Mallas/Maquinado/f025.inp


Dados de saída  

• Vetor de velocidade. 

• Linhas de fluxo. 

• Densidade. 

• Esforços e deformações equivalentes. 

• Energia e Temperatura. 
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Visualização inicial  
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Condições iniciais 

DRIVEN CAVITY  CONDUÇÃO DE CALOR  
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Entrada de Saídas  
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CONDUÇÃO DE CALOR  
DRIVEN CAVITY  



Visualização 
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Arquivo .VTU 

SPH Code/SPH 17/SPH17/SPH17/Datos/ParaviewFiles/VTU


Visualização 
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Visualização 
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Obrigado pela sua atenção 
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